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Cronica OccIDENTAL 

O Congresso da Republi 
feriado o dia 3 de maio, da 
do Brasi 

Para este cfeito apresentou 
Machado 4o Congresso um projéio de lei, é jus- 
tificou que o dia 3 de maio, 
depois da reforma grego- 

ana, É o que rigorosa 
mentê corresponde ao de. 
22 de abril, em que os da 
frota de Alvares 
primeiro avistaram       ninaram Terras de 
Santa Cruz comemorando 
o dia do seu descobrimento. 

sto é coisa assente desde 
a citada reforma gregoria 
ma e é esta a data come. 
morada no Brasil. 

   
  

  

de Pedro Vaz de Caminl 
ds   

" ebeixando à Deus o cui- dado de” vigiar pelo sal 
Vamento. dês” nossos ir. mãos (1), seguimos nosso 
caminho ao longo destes mares, em que Já anda mos, quando em terça feira dias bitavas da Pascoa, que era 24 de abr, encontra nos alguns sina de terra. Estavamos então, segundo 
o calculo: dos pilotos, à umas 660 ou 700 Teguns distante “da - mencionada ilha de, Nicolau. Const: viam egos ainses evidentes 
de proximidade de terana 
multa quantidade de ervas 
Eomprdas que boiavam so 

re ds aguás, a que chama. mos. il, 8 tambem 
Jem oia de nome 

Na quarta eira seguin- te (3) pela manhã, vimos 
fura-buclos e neste dia, ao 
“abir da tarde, divisán 

   

    

    
   redondo é outras 

mais baixas ao sul 
dêle, ás quaes se seguiam 
“mas terras chans de gi 

voredo, Ao alto por 0 
o nome de Monte 

dc á terra a desi- 
de Terra de Santa 

  

      
Vem i ato de “em isto a proposit 

se terem agora suscitado 

0) Refero-e à perda da nau de 
Yasão de Afaiõ, que fázia parte 
  

En 
o de portelim. forte Ponsessões ulkramartnas ldem)». 

  

  

  

o st, dr, Bernardino. 
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duvidas sobre a rigorosa data do descobrimento. 
do Brasil e sua comemoração no 3 de maio. 
Bras coro ia comemorado em Portugal. mas um campo de fóres, com a frol daquel 

Juvenil que embarcava. E o que mais le-. 

do e o em que, feliamente, descobriu às. campos no apas 
cias de Santa Cruz, hoje Bras marâm posse de ir sobre às aguas salgadas do 

  

Oomporto o imp   

10 de Maio de 1912 
  

  & Brasil 0 é ha muitos anos, Essa come- — cebi 
   

  

  
  

  

  e DA CAMARA DOS SENADORES. 
RE — ESCULPTURA DE TixerRA Lopes 

  

   Ansgtato BRAANCAMP 
hê A, Lima) 

  

o, entrada pe 
o na Typ. do Aunsario Commorolal 

“Praça dos Relauradores, 
Todos os pedidos de amignataras deverão ser acompanhados do 

se sport E rgido à adiinatração da Empreta do Occioexre, 
E quo o seo atendidos 

  

  5 do Convento de Jesus, 4 

  

«Assim se viam todos com suas librés e ban: 
deiras de côres diversas, que não pares    

 atabaques, sestros, tambores, frautas, pan. 
até gaitas, cuja ventura foi andar em os 

ntar dos gados, naquele dia to- decretou que fo TOCO a João de Barços nas suas Degudas — Dei 
E Quando se refere á partida de Alvares Cabral. deiros, 

mar nesta e outras arma- 
dias que depois a seguiram 
porque para viagem de 
tanto tempo, tudo os ho: 
mens buscavam para tirar 
à tristeza do mar.» 

Não teve o brilho corres- 
pondente de que fala João 
de Barros, ao inicio do des. 

mento, porque à reso. 
lução do Congresso, á ulti- 
ma hora, não deu tempo a 
que se preparassem festas. 
publicas comemorativas, 
Como seria proprio organi 
sando-e, por exemplo, um. 
cortejo historico represen- 
tando a caracter o que se 
havia passado, na partida 
de Pedro Alvares Cabral, 

celebre praia do Res. 
telo, 

À evocação dessa parti 
da, era mais uma record: 
ção gloriosa para a alma 
deste povo, aquela que, as- 
sim representada a seus 
olhos, mais lhe havia de 
falar “ao espirito é tocar o 
coração, já que ele pelas. 
leituras tão pouco ou nada 
sabe da sua histor 

   
  

  

  

    
   

   

    
  

    

  

doraj a que tanto se im- 
põe á contemplação do sa- 
bio, como fala ao ignorante. 
pela demonstração plastica. 
das coisas, O ignorante não 
compreenderia o seu Deus. 

  

conforme a e Um povo sem arteperd se na historia À antiga 

pela importancia da “sua Art do que pelos fetos das 
E “ainda. por meio da Arte que vae agora estre tar-ãe mais 0 laço de san- 

gue é de amizade entre os dois povos irmos, Brasil é Portugal 

obra de arte ao Brasil, um 
penhor de fraternidade en- 
tre o velho Portugal € à 

Republica, Sul 
na. Será uma fo- 

Cimo atista ar João Si- 

  

  



      

  

  va, autor do tinteiro oferecido ao sr dr. Afonso Cósta e outros trabalhos de cinel, apresentou úm modelo, bela Composição que 0 Occinekre 
ua feliz ideia que terá o apiauso de todos os portugutses como merecerá a esta de todos 

os dois povo. Nesta ordem de ideias, toma de novo valto em 
come o grande poeia da raça latina cuja sua mo” mumental obra, Os Lusiadai, espalha pelo mun do Inteiro as gloria de Portugal. 
poctãs da França, para erguerem na capital do 
vugubses saberão, corresponder, levantando em Eifbor um monaménio a Vitor Hugo. E de Ato ae à cronica depara notando o 
ineipiando pola ceposição de pinturas e dese nhos de Alfredo Kel, este poeta da Ame que 

deste inda terra, como as Tendas, tradições e costumes lhe. inspiraram o seu génio musical, estações de arte se seguiram na ul 

    

    

  

  

  

  

  

  

  

   
  À exposição Keil deu ensejo a mais uma vez 

o publico, que à visitou, poder apreciar o genial 
e malogrado artista que é hoje uma memoria 
gloriosa. 
SA arte decorativa por mã 

     

s femininas, foi um   

    

    Antonio Henriques da Silveira, José de à, Sebastião Tavares, Augusto Lo Mar. úins, et, que fundiram à estatua, coja altura as. cende à 3 metros e pesa 2:000 lilos de bronze. É pará terminar, à outra exporição tem que se refer à cronica, uma exposição muito interes. 
de"Noa Senhora das Dores, estabelecido no 
palacio dos sr. condes de Olivães,á rua de Bue- 

São trabalhos das alumnas que constituem o enlevo dos visitantes ante aquelas obras femini nas que mostram grande aproveitamento, numa protásão de burdados de toda à espero, de in- Aiseimas rendas, de relevos em madeira e em 
ola, de pinturas em setim, em linho é téa, de- 
vendo esprcialitarse à pintura em louça, vita: São de Sevres, de que é professora a ara D. Maria 

indo trabalhos verdadeiramente primorosos. Como se não bastasse este atrativo, a música tambem ali é cultivada com bolo resultado e cn- 
trechos dificeis no piano, ora com seus bandolins & reberas, tocando a solo, em duétos e sextetos, Serenata, marchas, todo im indo repertori que foi um encanto ouvir, merecendo os aplausos da 
completamente. Especialiar uma ou outra das executantes se- ria provocar suscetibilidade, porque todas con 
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No CoLecio De Nossa SenorA DAS DORES — GRUPO DE MENINAS CONCERTISTAS| 

  

  

  

  

  

  

«Clichê Fernandes) 

correram com quanto sabiam para o belo con- 
junto das provas que apresen que, em 
verdade, muito honram o colegio dirigido pela. 
sr D. Maria da Conceição Monteiro de Sousa 
Costa, ilustrada senhora que ha tantos anos vem. 
cducando avultado numero de meninas, que são 
hoje senhoras elevadamente ilustradas e até pro 
fessoras. 

Mas uma nota. 

   
     

  

  pática tem a cronica que fri 
sar. Neste colegio, à par de tantas alumnas, cujos. 
paes pagam a educação, encontram-se outras 
que da mesma forma a recebem gratuitamente. 

Bem hajam quantos procuram enriquecer os 
pobres com o tesouro do saber. 

  

  

Currano Aunetero. 
E Eid 

Uma esculptara de Teixeira Lopes 

Na vasta galeria de trabalhos do insigne es- 
culptor Teixeira Lopes enfileirou-se agora mais. 
tma obra importante; qual a de um busto em mar- 
more do ex.nº presidente da Camara dos Senado. 
res e do municipio de Lisboa, sr, Anselmo Braan- 
camp Freire, e que ha pouco foi colocado em 
uma das salas dos Paços do Concelho. 

Este busto é um bélo trabalho de modelação € 
ipi, e como retrato, de uma semelhança per. 

    

  

  

  

    

Fernão Boto Machado 

ovo consl geral de Potgal no io de aero 

E este O segundo consul geral que o governo nomeia, para Rio de Janeiro, em virtude do sx de fetandes Costa, qu al atava exrcêndo áquele cargo desde janeiro. do ano passado, ter 
pedido a sua demissão. 

  

  

  

Fenxão Boro Macuao 

As divergencias sob o ponto de vista pol ue existem desde à implantação da Repul Portúguêsa, entre 05 nossos, compatriotas re pics Bras, não So estranhas à et jota bilidade “dos. enviados do governo . português Aquele pal irmão, pela dificuldade de coneliar o anintos, conclfáção tio necessaria para à boa harmonia” dos interesses. da colonia & da patria portuguls, que 3, despeito de tudo, merecetodo Wamor dos nossos irmãos em além mar. Fo agora 0 sr. Boto Machado no bom propo- sito de “conseguir a completa união da colonia Portugulsa, certo como está e com rásão, do 
O sz Remando Boo Machado, antigo redor 
roprictaio do Mundo Legal revista de jurispru- 

Benia, é um dos mais disintos jornalistãs por ques é dia 2 Vanguarda na ausencia de iagalhitos Lima. Foi cle que levantou na im- prefisa a campanha contra à exploração dessas. desgraçadas mulheres de vida facil, pela policia adisinisvativa, o que determinou uma sindican- Cia fquela corporação. orador eloquente, à sua palavra tem sempre aefendido os humildes e desprotegidos, como no d de que é senador. o. da Republica trabalhou com decisão, tanto na. imprenta como nos comícios em Lisboa e varias terras do pai, e 0 mesmo fez êm conferencias publicas. "Ee esperar que o sr. Boto Machado, no a cargo em que fot investido, o desempenhe condi ndimente à reali 0 desejado fim de conciliação, 
aquela grande Republica, a colonia portuguêsa, como convém à todos os portuguêses 

Es E 

O MEZ METEOROLOGICO 

Abril do 4942 
Barometro — Max, altura 779.1 em 3, 

Min, altura 75 mm t em 27. 
Temperatura — Max. altura 23º:9 em 23, 

> Min, altura 9º em 2 e 3. 
Cluva— 16%»,.3 em 4 dias, sendo um dos me- 

zes de abril menos chuvosos destes ultimos anos, 
Nebulosidade — Ceu limpo ou pouco nublado 

18 dias, 
» Ceu nublado 12 dias. 
> Ceu encoberto 7 dias. 

Vento dominante — NW. 
Horas de sol descoberto — 293 b. e 
Hlygrometria — Maxima altura 88, 

   

  

  
  

  

  

     

  

  
  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    

 



O OCCIDENTE. ES 
                    

CAMÕES 

ad e a 
  morieram Portugal e 

“vo devjo damn ala É 
poça intra nos de bunda ada 
ivo pobre a terras Se Tive seja com 
oe Que orrendo om à pai bs 
Steam de um tro ão cm 
Pridos 

3 P, Oiavama Magno — Came, 
os Dusladas e q Renascença em 
Portigai, 

     
  

  

  

À precedente epigraphe não foi por mim trans- 
cripra da obra citada, Impréssa em 1801, mas do 
belo volume, Os Ideaes de Oliveira Martins, com que o meu querido amigo Frederico Din yada, em 1897, quiz cpagar uma divida de 
avião, Tekpresções suas no intro) á memo, 

a do mallogrado escriptor, que fôra ministro 
Com Dias a 

E, notavel coincidencia, mortos já são agora 
esses "doi “homens encancaveis trabalhadores, ambos capazes da administração publica, ambos, 
Se vivos fossem, certamente aproveitados com 
Summa vantagem do Estado e da justa causa da 
emocracial 
À morte, porém, é assim: revela-se no proprio 

momento ncia, dos formosos triumphos, como 
ocorreu com Miguel Bombarda e Candido dos 
Rei, e deixa, para serem preenchidos por figuras 
apagadas, os logares de primacial envergadura 
disigente de austera energia organsadora de 
administração | Camões, fnouse a tempo. Já em seus dias 
previa. torpezas do futuro, e este conselho deu, 
em generoso legado: 

  

  

  

  

  

  

  

«Os mai experimentados levantai-os» 
(luciadas, chvro x sm. Cats) 

Elle vira cousas, testemunhára scenas, em que 
pudéra chegar á seguinte conclusão: 

e... e eu digo que jogam de todalas armas 

  

Todos somos del merino » 

(Uma Carta Inedita de Camões, por Xavier da 

Cunha Ctimbe Imprensa. da! Universidade, 
1904). "tanto, de estranhos ferros, rompeu Bor 
tugal para a liberdade e, se não encontrou o 
poeta na vida mortal, tem-o em si, na immorta- 

idade plena de uma mortalha fulgurante, — Lar 
cr Plena de ua ça palavra, qi Gon. 
Cerca 1000 a Pita de um povo, que encerra 
Cod o padres da sua plo 
joio 

“No cerco de Colombo, refere o ilustre vis. 
conde dera de Color idads distrai o 
cão Juro enho, tado esancis intias 
dos Lusiadas, Por onde se vê que o livro de Ca- 

inões deixou no espirito da gente portugues 1 
jaca deixou ho cano ud gloriosa por 
isso mais. eia E (Conde de Valenças, Dr. Luiz 

Jardim — Discursos Políticos e Litterarios). 

No mez de junho de 188% Portugal saldou uma. 

divida imperdoavel, que ainda não está comple- 
cana dO ao Messe mes, so dia 
a qe O ia Tomoral do potám 
Cito ares fenuina, accentvos B. 
Ano a Co rr da trueção)xcla. 
não da Ci (o mas alguma cousa, de 
Gata dps 

Recorda uma existencia, que: «não é uma sim. 

ples indicação de dados biographicos; ella está 
ea a todos os pestdcitas Raça da a 
nifidaaa Vortugtdso (Micopliio Braga 
Tartos Mo, Pista RP Amorim, editores, 

Ora, como tal, não é bastante a consagração 
de Lisboa e de outras K aaa nm e 

Canoa de Saad Repúica o decrete, Sgmpr que o Congreso da Rep a ei 
vero provisorio, em relação a esse diae ao 1.º de 

O provioro,  Bpe, se aquilo 
e pa Dara senão é Inteligência clara, 
qse denomina bom cas em tera portgõe- 
o 

  
  

  este lance, todos 

  

  

  

    

     
  

  

     

  

  

      
  

  

resurjas, Camões, fica-te ma corda im 
Givel dos Lusiadas, e na voz formidanda é 

altiloqua dos seculos!» Assim fech 

de magua intensa e de luto que não fnda, algu- 
fis” póbres linhas, singela contribuição amo- 
ita dada  cxampa em 100 mão não me 
Julgo” desobrigado de, sempre. que me [Or pos- 
ME oxtriorar pela pena um tributo  home- 
gens que constituem, dever. cívico inconfundi- 
PS odds os portugueses dignos deste nome. 

Consstame, esta lingusgem de um douto al 
então, que Ei amante das belas letras porta- 
ori AM arte a, obra inteira de Luiz de Ca 
Fases? aludo o aliecido Wilhelm Store, o qual, 
Tofalroto com que precedeu à Iniroducção His» 
Aiea do volume dedicado á 1.º parte da vida e 
dona do nosso épico, magistralmente traduzido 
1º Carolina Michaelis de Vasconcolos, ce 

Borgo o Cinmões (Paris, 1825) de Garret, aceres- 
cento isto 

  

  

  

  

«O energico toque de clarim, com que pergun- 
tou: 
«Onde jaz, Portuguezes, o moimento, 
áque do immortal cantor as cinzas guarda”. 

e a que deu resposta com tons plangentes de vi-. 
lipendio apaixonado: 

«Nem 0 humilde logar onde repoisam, 
Zas cinzas de Camões, conhece o Luso! 

não se esyaeceu sem ter encontrado um forte 
Beto repercutidor, e originado uma grande faina.» 

De facto, originou, essa faina, felizmente, não 
se Minie” progurarhe os ossos, erigirdhe a 
Ca claiandh o deentenio, Prsegue 
Soa ora (aqui tenho provas — Camões é Afa- 
o tamos Coelho & Camões em Ma: 
cedo Por doão de Ereitas, preciosas publicações 
dat oc ão profanda, que. tiveram sahida em. 

odor emquanto existirem não só 
Aabtântessacionaes no tracto mais occidental da 
abala iberica, mas tambem e até no proprio 
Piameia 
nites foi portugues, Cindubitavel, mastrans- 

pose fonteitas da nacionalidade, alevantou se 
Bomo Homero e Virgilio, como Tasso e Milton. 
Competente, por liso, figurar na galeria d'es- 

ses antinares portentosos das gerações e dos se- 
es e compete lhe por direito adquirido, sem 
nelerições de ninguem. 

E O que a nós, compete, á porfia, é revivêl.o na 

resta Ho berço, como elle revivêu, outrora os 
que fbram: 

   

  

«Em perigos e guerras esforçados, 
úMais do que promettia a força humana. 

Vou concluir a presente prosa, apenas recom- 
mada el pelas trânscripedes que insére e pelas 
ds que à dictam, Som doi assérios, legiti- 
o iinstosos do” mais facundo e empol. 
oi eita Tidimo que oresceu em Portugal 
feideradiros anos = José Maria Zasino Coe: 
os dora arico de Luiy de Cane, lido na ses. 
o (aci? da Academia Real das Selencias de 
itboa, em 9 de junho de 1880): 

«Fizemos a epopéa sublime, traduzida pelo Ca- 
mões ma divina linguagem do seu estro. Façamos 
hoje a epopéa mais modesta da liberdade, da 
selencia e do trabalho» 

  

D. Fnaxcisco DE NokoxttA 

por um dever a que não podemos fugir, vas 
mb sesuparmos da Sé de Lisboa e do disincto 
na cito Angusto Tusehini, ha pouco fallci- 
gofcniseito initiador dos trabalhos de restaura: 
Sã Waquele templo. E 
do porém, nº istoria do edificio a erica. 

gas ebras de restauração ou à biographia do il- 
da eqtncio que vae ler-se; porque, para isso 
dão indspensutei, conhecimentos ttâicos = 
qo Mes au nos fallecem; mas simples aponta- 
ao! correr da penha, Para satisfação de 
ão que, de longe nos foi dirigido e que 

o ees motivos mos têm impossibilitado de 
Satisfazer. 

   
  

  

   

   

De todos os edifícios portuguezes, é certamente. 
a Sé de Lisboa um dos mais antigos, pretenden- 

do uns que. já existisse ao tempo dos godos, ou- iros que fonte mesquita arabe” porém nem uns nem Sutros nos indicam às fontes que oo levaram à Semelhantes conclusões, de onde deprehende- mos que. não passam de simples hypotheses, ba Eendas na. traticão oral, por demais adulterada 
Com detoter doe seculos incendio que se Segui ao terremoto de 1755 desu, entr onvras preciosidades  riquisito cartorio) e, com ele, todos os eleméntos que po- deriam derramar lóx sobre a origem do an £o edificio, sendo actualmente impossível der Som segurança da sua fundação. Ta, todavia, um ponto Incomroverso, E" o da existencia do eai Elo data da tomada de Lisboa por D. Alonso Henriques em 51 de ooubro de 1197, segundo à alfimação de um cruzado ingles, testemunha. Gula dos acontecimentos da epoci. Otro ponto, que tambem não iférece duvida, é o que de reipáto à grandeza « sumptuosidade do clio, de que ainda se encontram vestígios, quando cuidadosamente estidado, não obstânte ds Mugestivas ocontcote, privnintes ds Casâciyamos por que tem passado, Apesar Qessa reconsrueções he haverem tirado quasi rodo o caracter primitivo, sindahoje existe dispersos alguns trechos archeologicos e arehiestoncos dignos de serem conservados, pelá dua beleza € importancia, os quaes jutificam a restauração & que 0, govémo mandou proceder cm 1903, ercando uma Direcção especial, supe 
Fiorménte dirigida por Augusto Pusehin. 

  

  

  

      

Até essa epocha pode dizer-se que ostrabalhos naSé de Lions Eniavam à simples reparações Jem ordem nem plano de qualquer especie, e que 
sê em oz Se iniciou à verdadeira obra de e 
iauração, a que Augusto Fuschini dedicou o me lror da tua vasta inteligencia. | Sitrehendido pela morto, ão pode ver rca irado o projecto que com tanto estudo e trabalho havia concebido; mas ainda assim, deixou quasi reta a fachada sea no do clio e a tapélia de Bartholomeu Joanmes, cujas paredes 
êstão ainda, em parte por Cobrir, porque, tencio- 
Mando Fuschint guamecels. com assumptos de 
Polyehromia desajava antes ir é Belgica € É Ito 
Ba estudar convenientemente este trabalho. 'No interior da referida capela, encontram-se, desmontadas, as pedras de um aliar ogival cujo 
desenho é digno de menção e onde depois seia colocada uma forte e ampla cruz de madeira 
com o Christo em pedra, obra do notavel escul- 
page Teia Lopes ago que as paredes estejam guarnecidas e o ata “collocado esta capela, tão elegante. nas Suas linhas geracs, como. belia na simplicidade di fu aritcra ogia, er dum Gil sur prehendente, pelo conjuncto d'arte, de riquera € 
de esthetica. o E 

     

  

  

  

  

  

GU a pona romplnica que dá entrada pato Co pap 
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A Restauração da Sé Catedral de Lisboa 
  

  

  

  

que, em grande parte, ainda hoje se des- 
conhecem. Ao mesmo tempo, tornaria 
mais eficaz a acção educativa e attrabiria. 
as massas. populares, deslumbradas um. 
pouco com a sia riqueza. 

  

  

  A entrada lateral norte, que constitue 
um dos primeiros trabalhos d'esta resta 
ração, é deveras interessante, pela sua 
conjunção com a capelia de Bartholomeu. 

  

    

    

   
     

Joannes, “ à 
Tanto nes ada como no angulo 

formado apella com a torre norte, Na fachada lateral sul, limitam-se os. 
onde Fuschini mandou construir um altar trabalhos de restauração á capella cha- 
ogival, protegido da rua por um gradea- mada de S. Sebastião, á immediata e ás. 

janellas abertas na chárola, pela parte su- 
perior d'essas capelas. 

Vem a proposito dizer-se que essas ca- 
peilas e a de S, Vicente, cuja restauração. 
Se ja iniciar, fazem parte de um agrupa- 
mento circundando a charola, cujo con- 
tomo existe principalmente dentro do jar- 
dim do claustro. 

Esta capella de S, Vicente abriria para. 
o exterior por uma janella geminada, no 
estylo das janellas das restantes capellas 

Para a capella de S. Vicente fez Tho- 
ma Costa a imagem de S, Sebastião, que 
se encontra depositada no claustro, espe- 
rando oecasião de ser collocada no seu 

mento, admiram-se trabalhos de Teixeira. 
Lopes. 

  

  Na fachada principal, restaurou a torre. 
norte e deixou muito adeantados os tra- 
balhos da torre sul, tencionando, no cor- 
rente anno economico, levantar à parte 
reintrante, entre as duas torres segundo o 
plano que deixou documentado. 

À mori infiamento viu impedito de 
realizar esta parte do projecto, que tanto 

o interessava, e a que ainda deu principio, 
dirigindo o córte e trabalho ornamental 
das pedras que haviam de constituir os ele- 

    

       

  

   mentos architectonicos d'esta fachada, dos logar. 
quaes já existiam as bases do arco da en- o 
trada é quasi uma das columnas centraes. - 
do mesmo arco, tudo montado provisoria- Em seguida á torre sul, cuja restaura- 

  

ção, como dissemos, se estava concluindo, 
ha um edificio annexo, de pobre estylo. 

  mente no claustro do edif 
O delineado projecto desta fachada       

  

contrasta sem duvida, nos seus differentes Renascença, que abre para a nave lateral 
elementos, com a pobreza das torres; to- sul e para à galeria que lhe fica superior. 
davia, cingindo conscienciosamente esses AUGUSTO FUSCHINI, AUTOR DO PROJETO DE RESTAURAÇÃO E neste edifício que se encontram no pa- 
elementos ao que se fazia neste estylo du DA SÉ DE LISBOA vimento ao nivel da egreja a sacristia e do nivel da galeria o thesouro e sala 
dna ao s capituar. 
ma etinioR E PAR Como se póde v 

  

       faria da Arte na, dade média, à Ieatauração Cesta parto da Sé de via limitarae à um simples aperfe Goamento das suas linhas arehite: Cconicas, cem jámais haver à idéa de rasto O eso exime aalquer dos estylos que ca 
eiiga fundam anta inento 6 calhas 
cioda S6 Depois d'este edificio, temos a parede. que fótma o extremo. do Braço diito do transepto, cuja res. tauração deverá seguir exaciamen te ea orientação archeço. nica da parede fronteira, que fócma Slouiro stremo do transepto. Uma. grande rosacea, fechada. por v fíaes descahados com Bguras sym. bolicas sata a de feto, que ainda hoje ali existo; e na pare 
duas pequenas janeilas rectangula: 

  

  

  

      

  

  

  

  

   
Lavo Sut DA Sé DE Lisnoa 

Como FICA 
DEPOIS DE RESTAUBADA 
  

nestas SÉ PATRIARCHAL, oe LISEOR 
Re o ato xi — não Ae em Portugal, que nem se- “quer na prinéia metade 
riqueza do cstyio romano catia um tiabalho que, o deixando de ter, “no    
    
simpl 
edificio da Sé, destacasse 
Esse corpo centra, fazendo, 
o DR GcOs Rg oferece “aquela grande mote de pedra, dando às- sim, um maior brilho ao 
montmento, que é de uma. architectura bastante. mo 
desta, sendo, portanto, cont 
Veniente enriquecelo num, da nºoutro. ponto, sem, 
comiado, fair esto era, conseguindo por esta 
Tórana, não só 0 seu enigran 
decimênto, como, tambem 
difundir entre nós às bel- 
lezas do estilo românico, Lupo NoktE DA SÉ DE LIShOA, COMO FICA DEPOIS DE RESTAURADA 

   



    
es abria uma galesio, em ado egual que está do Guiro 
ga ie E facil de comprehender que os cefcitos “de lu conseguidos pelos vitçães e galeria deste da Sé seriam mto mas bri tes, attendendo á melhor exp São que apresenta esta fachada. 

          

  

Num trabalho de restauração, segue um plano préviamente estabelecido; porém, muitas ve- es, & medida que vamos tratando cad um dos clementos que são a linha. geral deste plano, o dios" a modifcálo 
noutra linha de maior importa. 
cia, que um simples detalhe; por isso Rugusto Eusehini, comquanto não tivêse vid, primitivamente, a aa de coli com terraços âmeiados as abobadas dos br Go do transepto, levantando à 
Pequenas agulhas, que rematas- 
Sem os extremos das escadas de caracol que existem de ambos os 
lados e dão serventia para o tri- 
feria, tinta imanente cm 
visa fera a leito eta alteração do primitivo plano, 
Relativamén É ralo ão teve PO asião pura Sração Etretano, pelo eo que ab de vê, já e póde a 

O bello eficito que se obterá, se dm dia fôr condluido este traba 
(Continia) 

Manto DA Fonsica 
= — 

À cerca do Convento das Sale- 
sias onde so vas construir à 
nova Cadeia Civil de Lisboa 

  

  

  

   

  

   
     

  

“O Convento das Salesias está 
situado na rua do mesmo nome, 
e que do Altinho, onde termina 
à rua da Junqueira, e começa a 
rua Nova da Junqueira, vas para a 
no sítio da Boa-Hora, Ajud 
JE convento oi indad culo “xyin pelo 

padre Teodoro de Almeida, au- 
tor do Feliz 
dependente, da 
Recreação Fil sofa ojas 
obras, e que aj dou o padre Gar 
valho ma institui. 
São do Semi ro dos Orfãos € O levou a fundar à Cana da Visi- 
dução de Santa ária para edu” cação de meni- 
na é para a qual vieram de Anne. 
dy, de Saboia às 
Primeiras religio: das, em i7id. À egreja desto 
padre Teodoro de Almeida, não 
Poude acabar de Consed 
pois acalbada pi. 
16 padre prega dor A, Ro dos 
Anjos Beirão, 

É” um vasto 
templo, em fór 
ma de cruz, com elevado.“ zimbo- 
no sobre o cru 

“Tem alguns 
quadros de” va- 

  

   

  

  

  

  

  

     

ESSES ESTADO 

  

CAURAÇãO mm SE PATRIARGHAL Do LISHOA 

  

O OCCIDENTE. 
    

  
E é Este convento dedicado a co: 

Iegio de educação de meninas era 
| dE bia fama, pois ali foram cdu- 

cadns, esmeradamente. milhares 
de flhas-familias, desde a fun. 
dação do colegio até é implan 

| tação do novo regimen, que su. 
dd primiu todas às congregações re- 

figiosas. O governo da Republica des nou “ultimamente, este conven- ara nele se estabecerem Casas de Trabalho, instituição que foi criada em 1965 pelo sr, conde do Cartaxo, quando governador civil de Lisboa e que à experiencia já icim demonstrado serem de gran- de utilidade. “Tendo Este convento das Sa sins uma grande cêrea ou, quim Zom boas arvores de frutos e ou tras e um magnifico olival, teve agora ideia o governo. de apro. 

   

  

     
  

  

  

   

      

    

veitar este vasto terr nele 
edificar uma nova Cadeia Civil de. 
Lisboa, em substituição da antiga cadeia, denominada Limoeiro, e tabeleida nos antigos paços da rainha D. Leonor, mulher do rei D. Fernando L Para este efeito o sr. capitã França, director das cadeias ch de Lisboa, apresentou ao sr. mi nistro da justiça. um projeto de nova cadeia, que será solidamente construida, Com 1:500 celas, mt mero que permirá os presos mu darem se de umas para outras, afim de que se possa fazer a de! vida limpesa e abservar todos os preso o gen únto á cadeia, no terreno que sobra, serão conttridas oficinas para Os presos trabalharem, 

E Este projéto está para sobre ele dar 0 seu parecêr úma comis. de “tecnicos. nomeada. pelo tro do fomento. age a obra, será um grande melhoramento para a ca- 
Dial, livrando. da antiga cadela “lo. Limoeiro, edifício improprio nas peores condições higienicas encravado no centro. da cidade, 

  

  

    

  

        

  

  

na CONgoNdE O UROIETO DE AUGUSTO Foscst RR po ep 
8 de cena O que sa 

is lor, especialmente um grande que existe nasa- uma grande desgraça, pela velhice do edificio 

ds Quarto, o, especalment am ragdo que gun nr pa RN or pat ds cha 
gia, representando O Sea Madalena. VA venda do velho pla, que ocupa um Jrgo 

principios do se- 

  convisro 

terreno, poderá 
uma boa quota 
para a despera a 
fazer com a nova 
construção, 

* 

PROSA MIL 

Albino Fade Sompio 

Um magricel. 
las, sem chorume 
nen substancias, pailido, desolha” 
do, amareilidode 
rosto, a rir em 
soluços como O 
Silva Pinto, e 
d'uma mansidão 
de genio que 
    E io, ando revolta dora Marat dos 
létreratiços, O 
aporrague, dos 
birgueçes? Ele 
quéão pódecom doa “gata pelo 
nado É que vem 

DAS SALESAS, ONDE SE VA CONSTACAR À NOVA CADEIA Civ DE Lissoa dor esfésinho da



  

  

O OCCIDENTE 
    

  

    

ões dos/ atores, o pessimo ou o excelente do 

Plias A Gastronomia, seiencia da vida? Na 
Boa Hora ; Jornaes e Jornalistas ; Ferrer ; Ca- 

Crêmos que — forinulando esta nossa humilde 

    

  

   

  

  

  

   
  

  

  

  

xemtecaa, 
Ruy p'Anom 

Ea 
Questões d'arte 

Um artista esqueido, Jobana-Badolgh Zamsteeg 
(1760-1503) 

v 
Os pães de Zumsteeg eram mito pobres para que o pudessem ajudar. À familia Andreae esta- Va sempre mal disposta com Lui, pois não se oi. recordar que tivesse casado com o filho um lncáio sem fortuna, apenas com um bom sorção, Cr ialnto,Efhlc maio! asim 

redor de si a miseria Conúnua, O augmento que recebera de 200 orins como professor da Karls Schule não o podia salvar. Como tivesse entrado professor para a escola onde “tinha sido e lscado, dedicol-se com um enorme afan ão astudo do seu instrumento fa- vor, o violoncelo, Nos principios de 1787 Sehubar foi nomeado director do theatr, e escolheu logo Zursteei no posto de Konsertmeisier, Ou Brigões fora le- Vados & scenh, e viuso clraméne a grande actividade de Zumstetg, pois foi encarregado de 
de Shakeapeare, pantomimas e tres lbdera para de Shake os leds para 

talvez pelos desgostos que sofirera com varias im? acigos do batidos, Na bre gosava de Um cer 
to prestígio, pois era elle sempre que musicava. obras” pára: divers festas, annivursarios e Uma cantata composta em 1790 sobre un texto de Johann Chrisemanm, pela occasião da coroa. 
GãoJde Leopoldo 11, fez um enorme suceesso| O Editor recebeu. do imperador uma bem gravada Snedalha de ouro e trinta ducados; e o compes Flor pão recebeu nada... em todos os tempos 
à esmo grau de ingratidão! 

Tsiemete” Zumstecg encontrou na cas 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

tora Bretkopf um grande apoio para a sua vida (0) À vida do poeta Birger a Stuttgart em 1700 atrabira. sobre aquella gente uma grande im 
pressão, Os seus versos « baladas foram lidos € Kamirádos e nos melhores salões, ar vas obras ram lidas com infinito interesse: Zumatek, como É natural, tomou, conhecimento com Búrger e à sua balada Des Pfarrers Tochtes in Tauben hain fez lhe tal impressão que tratou de à musicar. “Esta balada ficou uma das suas melhores obras, entrando logo no dominio da moda. O grande itor tomou conta dela, e Zumteog póde-se êntão dizer que encontrou heat casa um susten- iaculo moral sua vida de compositor. À corres. pondencia que hoúve entre Zumsteeg é 05 rei Kopé, é muito curiosa e se um dia vir que appé rega á az da publicidade; erão paginas curlosas “ua vida 5 Zumsteeg foi sempre um Momem que poco se importo ein estipular os preços das suas br possuia neste sentido um acanhamento muito Carina! As edições primidças das suas cbras ram magicas, bello papel, formato grande, e 
com vigentes bem lançadas E 
obras de Mozart e Haydn: estudando as suas bras, ia ficando livre da inencia italiana. Como director de tleatro, Zumstecg qui i troduir grandes reformas, actando com tudo & com todos, pois estavam Iibituados no gosto pu 
cament lan, E uma verdadeira plerra que teve. que sustentar para poder pôr em scena às obras de Mozart: D, Jodo, Flauta encantada é outras. 

  

  

    

  

  

     
  

  

  

  

  

(Continia) 
AuraeDo Pixro (Sacaven), 

Fa 

Artistas lyricos 

A Insgne cantora Dora Domar— A au vid atsica-— soa 
no Colysen- Conversando-- O que pen do publico 

de Lisboa Funuras rcltas. 
     

  

Basta ler ha cinco annos para á as revistas 
nome da artista lyrica Dora Domar fazendo parte dos elencos dos grandes teatros da Europa, Na 
tura dessa cidade artistica. como é Florença, desde muito nova teve sempre grande predileoção pára: a arte de Mozart, tomando desde logo I- 
áles com magníficos protescores de cantos que iram em Dorá Domar uma cantora de largo lu- jar, Não se enganaram, pos em cnco aos de 
grandes scenasIyicas de Italia incluindo é Scala de lo, diet em que iu cantores não conseguei ser ecripturados sento passado mui. tos aos, de carrera. Mas eta ste aa 
Eluma bella escola de canto, conquistou immedi iamente os primeicostheattos, cantando ao lado de celebridades como Bonci, Pini Corsi, Russ e 

Assim, O ses nome já passo pelos iheatros de Fiorençã, Milo, Turim, Vienna, Budapest, Con tantinopla, Bréscia, Cremona; Roma, EEYPo, Grecia Real de Madrid, etc. À gia vinda agora À nossa caia marca um caro, acontecimento. artistico, pois, pelo Coly- 
eu têm passado artistas Iyicos que hoje são co: Jebridades como Boninsegna, Walter, Zerola, Ma- Pierali, Galvany, etê Descjando colher mais algumas informações da aistincia. cantora. fômos  procural à em nome avesta revista, sendo recebidos pela sra Domar com muita amabilidade e gentileza À st? Dora Domar deu nos à impressão de uma artista assaz modesta, porém o seu-rosto il luminase alegra se quando aliada sá at, que é para eli toda a mia vida, o seu unico penta- 
ménto! Dara mim a musica, disse mos a artist, é a 
única arte que falla ao sentimento hamano, ao coração! Não calcula o meu estado de espir quando termino por exemplo um andante sent Mental, sino que a minha alma vibra do menor 
contacto do Belo, da força da Belleza “tem um reportorio muito vasto? 

  

  

    

      

    
  

     

    

    

      

  (4), eta ca fo fundada em 1280 por BerahardChristo reiopt e ainda hoj é vma du inelores casas editoras da 
  

= Para cima de vinte e cinco opera. = Quães dos auctores gosta mais de cantar? = Pu gosto de toda a música quando é real 
mente bds, tenho uma grande, admiração pelos classicos, Morart encanta-me; Belini, Done, Verdi Cal é à sua opinião sobre os modemos de naia? Dara mim Pietro Mascagni é um genjo; como Puccini tambem possue operas de valor, Et imimeno da sua ur “orem esta opera no seu reportoro? = Sim, e tinha um enorme empenho de a can- 
tar no Colysc, assim como a Manon de Mas seno, “o que pensa do publico de Lisboa? E Estou devaras. grata com a fórma gentil como tenho sido recebida pelo publico de boa; vejo que é um povo que possue sentimento male que sabe ár, * Eras operas por preços tão baratos têm um 
Indo educativo deveras sympathico Não caléula, à impressão que me tem feito à fórma. como o publico da geral sabe ouvir os irechos que pelo seu caracter delicado necessitam da maxima atenção! PÓde acre encantada com o público portuguez é com à cr dica que tem sido Juma amabilidade captivante É Sstiça e nada mais; que operas ae cantarê = Por emquanto nada e) é provavelque cante o Rigoleto, Puritanos é mas, Fepito lhe, gostava muito de mostrar so publico de Lisboa o meu tra: 
balho no Biuterly de Puccini Então, Dora Domar mostrounos um album, onde podemos lr as melhore referencias do seu irabalho na obra Pucciniana. Despedimo-nos então da Ilustre cantora, que nos deixou uma optima impressão, pois vimos ser uma artsta inteligente e instruída, o que mem, sempre acontece. 

Coliseu dos Recreios 

    
  

  

  

      

Opera Iyrica 
no Trovador — Sommambula — Gioconda — 

  

  A cantora portuguera Cesarina Lyra tão bem recebida ma opera Aida, cantou agora o Trova. dor a velha opera de Verdi. Desculpe a novel 
Cantora, que nós, como criticos sinceros, lhe faz 
Samos um pedido, abandone este reportoro, vá para tala “estudar, pois possue disposição bas. Tan para que aléance no mundo lyrico uma bela carreira, por emquanto achamos cedo, re- 
portorio de tantas responsabilidade DA Stnmambula pela disíncia cantora Dora 
rante o mosto publico! À tua voz de timbre apra. 
davei soube traduzir toda à melodia da partitara, phrascando bellamente e dando mais uma vez provas de ser uma grande cantora, Foi muito ap. Plaudida, e com a maxima justiça. O tenor Paganeli menos feliz festa opera que na Favorita continua a ser um cantor que sabe usar da voz agradando sem favor. Os restantes artistas discretos. A opera de Ponchieli Gioconda com a diti- buição que teve, exceptuando a meio soprano Mairugart e barvtono Moreo, era de esperar que tivesse um exito bastante fraco, Não nos enganâmos, pobre mui 

O Rigleto de Verdi chamou ao Clyseu uma colossal enchente! No papel de Gilda à sra Do- 
mar alcançou toda à noite grandes applausos, pois nesta. opera revelou mais uma ver O seu Delio methodo de canto, e a sua preciosa voz. Em too 0 trechos Domar fi douia comeco no- av O tenor Pagancll, sempre o cantor de linda vor, phrascando muito bem, tendo que trisar à Canção do ultimo acto, O barytono Moreo, fe todo o possivel de can tar o melhor que poude, notando se todavia ser dim cantor que já não está no brilhantismo da 

Os restantes cantores, discreto À orchestra regular 

Quem se casa é como quem vae á guerra; vae 
exposto a quanto vier, 

  

    

que tanto 

  

    

 



O OcciDENtE 
        

NECROLOGIA 

Dr. Antonio de Azevedo Nata 

Perdeu a classe medica um dos seus melhores 
ornamentos com à morte do medico p 
dr. Antonio de. Azevedo Maia, que repentina- 
mente faleceu, no Porto, no dia 2 do corrente 

Antonio de Azevedo Maia, násceu na fregueria. 
de 5, Pedro de Fajoses, concelho de Vila do 
Conde, em Fevereiro de 1851. 

Alumno do curso da Escola Medica do Porto, defendeu tese, em 1874, revelando belos dotes de 
inteligencia e amor “ao estudo, que desde logo 
o indicaram para lugar superior na ciencia a que 
se dedicava, com tanta vocação. 

Assim, concorrendo á cadeira de medicina da 
Escola Medica do Porto, foi nomeado lente subs- 
tituto em 1875, e, em 1880, promovido à lente 
proprietário, 

   

  

  

Di, Avtosto DE Azeveno Maia 

Regeu depois à cadeira de Patologia Geral e 
no impedimento do respetivo professor, prelecio- 
nou a cadeira de Materia Medica. 

im outubro de 1887 passou a lente proprieta- 
io da cadeira de Clinica Medica. 
Desde 1967 que se tinha jubilado. 
Operador ditinvissimo, dirigia por muitos anos 

o iai de Santa Maria, 
o dodicara especial goleltndo, praticando 

(imerso eric ni LG q 
RR a 
ig [o president a vo de ineo 

Fomou parte tambem nos negocios da publica 

administração, sendo, vereador da Camara Mu- 
nicipal do Porto, de 1898 a 1899, desempenhando. 
O beno do presidente quando o dt, Antoni de 

de president Qu por ter são mo- 

se fi 

PELOS TEATROS 

  
  

  

  

9s serviços clinicos do Hos 

  

    
   
      

  

  

  

meado pá 

  

Trindade   

Casino de M fonte Carlo, onde acodem os abasta- 

“dos avidos de prazer e distração, de todo o mundo. 
Ai desenvolvem e s episodios mais engraça- 

Um americano fabricante de cerveja e sua de 

Um outro pretendente aposta que ha-de mi 

lho apanhar, Não o consegue apezar de todas as 

o 
E o pretendido musico salta de um pulo para 

     

  

   
  

  

  

  

  

       

  

No decorrer da tentativa, aparece o verdadeiro 
principe que o deixa vencêr pela beleza da filha 
Ho cabrito que Me usurpava O título, Um ofi- 
Cia de marinha, noivo que lhe estava destinado, 
Chiega para a visita, mas não era correspondido, 
Sesi le morria por ella, uma outra mulher que 
pára “ai Bavia seguido o obrigou a recorrer 
Rquene pretexto, O luto entre estas duas pers 
gens É de magníico efeito € sempre aplaudido. 

pes publico que pede bis. Os episodios sucedem. 
Bee or fm io Erincipe democratisase casando 
com É'flha do corvejeiro, e o oficial de marinha 
com à sua idolatrada. festa das Mbres, as festas dos Cadetes e as 
cena da luar são do om tio suprendene 
imaddeu Ferrari desempenha com apuro & parte 
do principe. Correia um nda e centeico! 
Gonhes um engraçado pretendente que sabe con- 
far-ão trombóue o telunfo da sua aposta. Flora 
Dyson sabe com arte conquistar o amor do prin. 
Gi "Rafaela: Pons. verdadeiramente genti no 
Se rag, comsgos apurar à fora, pa 

1 que Autenda de Oliveira desempenhou Com 
Todo o esmero Medina de Sousa admiravel, mos- 
igando Como uma duqueza póde ceder à inuen- 
ciada are, "a música, os bailados, o explendor do scenario 
é Apuro com que a peca está posta em scena, 
Sndlsam & bizadia com que a empre se comer 
Elimanter os seus bons creditos c à estima que 
E publico lhe dispensa, satisfeito por tão atraente 
asbêtaculo à que não tegateia aplausos. 

  

    

  

Medina de Sousa realisou esta semana a sua 
fed asia, com a reprise da opera comica À 
isa dos Estantes, otiginal de Cunha e Costa 
E inchado Correia, é que tem ataido extraori- 
Gana concorrencia ao teatro da Trindade. O pu. 
Tico dlspensou 4 simpatica e distinta actris es” 
riifente salvas de palmas, sendo he oferecidos 
muitos Bouquets, € lindas corbells de fres pe- 
Tos seàs uiheroãos admiradores. E 

ialiyra. Bastos que tem nesta peça uma das 
suo melhores creações, deu todo 0 relevo e br- 
ho ao sou papel com a primorosa intuição dos 
pesior talento, que todos Ie reconhecem é apre- 

Azenda, Correia, Gomes, todos os interpretes 
eli, coneorreram atitatêriamente para 9 bom 
eso a pe, que não verá trad sena ão 
Ei à julgar pelo acolhimento festivo que obteve. 
A ina fa spresentando a batalha de Vimieiro, 
fabalho magico do falecido scenografo Au 
Vino Machado é de um efeito surpreendente que 
feixou maravilhados todos que assistiram ao es- 
Péticnlo, aplaudindo vivamente, autores, actores 
Ea empiera 

  

  

  

  

  

Phantastico 

Com grande sucesso estáso representando 
neste tenho a cevista em 2 actos 6 quadros ori 
Biaat de" Aivaro Martha e Adriano, Mendonça 
Ea música do maestro Vasco de Macedo, int 
iulada Chucta Zé 
1 Peça que está bem posta em scena é mere- 

cedo de Ser vista pelo publico, ão só pela graça 
eotoo pelo” desempenho. de Maria Victoria que 
Ser “aP em cada typo que representa uma ideia 
sia dos personagens, Nice Figura, eloa 
Bisa, Saydhe “Osorio o engraçado papel de 
Ciisha! Ze” Victor Crue, de um branileiro esco. 
Gado, Alberto d'Almeida, ete, todos conseguem 
agradar. 

scenario e guarda-roupa todo assim como. 

ua Dela mis e sede boa à emprea qu se 
Tásubs E ata publico ho seu confortavel teatro. 

  

  

  

  

  

  

  

Rua dos Condes 

Elle ahi está... é exclamação que salta da 
poca de todos ao Guvir toque apropriado de um 
Votem. E o publico do ver este nome no car. 
Cr come presuroso & bilheteira do teatro para 
aplaude ima vêr os imtrgets desta. 
Pagada revista posta em scena com todo 0 luxo, 

Soa usica e de lindos efeitos scenicos, 

  

  

Java Senra, 

a me 
E impossivel ser feliz na terra é no céo; for- 

çoso é perder uma das duas cousas para alcan-. 
gar a outra, 

  

Palavras sobro a oxpressão no teatro, por Hipolito Raposo. Tipografia, Universal, Lisboa. Hipolito Raposo, o scintilante cronista, bem conhecido, sem duvida, dos. nossos leitores, O probo contista da Boa. Gente, o evocador nostal. fico da Coimbra Doutora, Broperse como con- corrente á cadeira de Filosofia Geral das Arte, da Escola de Arte de Representar (E PARA o excroveu Uma disertação —. exces ente dissertação — que publicou e teve a gentil amabilidade de nos enviar -—o que muito penho- Fadamente agradecemos, Lemos com deleite esto pequeno trecho de boa. o sobria prosa, simultancimente simples é de- nunciadora de ucido e incontestavel saber do Seu autor. Mais uma vez agradecemos a genti oferta. 

  

  

  

   

A Importancia o Dignidade da Ciencia e 
Exigencias da Cultura Ciontífica por A. ] 

ira da Silva, professor da Faculdade dê Cien- 
cias da Universidade do Porto. Discurso pro- 
nunciado em 1 de novembro de 1971, na sessão, 
de abertura solene da Universidade do Porto, no 
ano létivo de 1911-1912.— Coimbra Imprensa da. 
Universidade, 1911.— Folheto de 28 paginas de. 

Extrato do tomo VI dos Anaes da Academia 
Politecnica do Porto, publicados sob a direção 
de F. Gomes Teixeira. 
“Dedica o autor este seu trabalho ao dr. Anto- 

nio Luis (Gomes, com as seguintes palavras 

    
  

  

    

«Dentro da variedade de ideias flosoficas, pó- dem, e deveriam, todos os portuguêses irmanar. se no amor á Patria comum, no culto da Liber dade e da Justiça» “Estes são os sentimentos que vos teem nor- teado no caminho aspero da vida publica» «Recebei esta singela manifestação de respeito 
e prego pelas voa vitudes Ciicas e de tec nhecimento pela estima com que me haveis hon- 
rado.» al s 

  

  

  

  

Com a alta competencia que distingue o ar. de. Ferreira da Silva, trata o autor o assunto que de propôr e de que o seguinte sumário dá dela: 
1. A ciencia não é entreimento estri, A ciencia civilisadora, e base dos progressos mate. rises das rações. À ciencia educadora. À ciencia emancipadora e escola do pensa: mento livre. À ciencia pacilicadora e prin. pio de Concordia internacional, À ciência bemfeitora da humanidade (Beiernntor) 11. A esterilidade científica dos povos da perim: aula Pretendida Causas det e terilidade: vivera de imaginação, hetero gencidade etmica, beleza do clima e fera. cidade do solo; Gpinião do prof. dr. Ga- mucino. Principal, causa do atraio da altura cientifica em Portugal: orienta puramente lieraria e retorica da instrução Taconal, desde longa data; apreciação justa de Atianpn Hencucano: documen- tos jnsiicaivos MI, As Condições indspensaveis para a cultura jas Ciencias segundo o sr prof. Lous Hrwav: meios de trabalho — materiaes e ineleciuaes. Livros e bibliotecas Col 

  

    

     

  

os, com dotações suficientes «é de pessoal auxiliar: assistentes, prepar. dores, ajudantes, serventes,. Apreciação dos prof. Cawuizzao e Gen. Impor- danca da questão dos vencimentos dos professores; o problema da sua vida deve ficar resolvido Estimulanies da cultura cientifica” concursos a premios sobre ques: ões postas; premios: missões de estudo. Educação do meio social no sentido de dar apreço e animar os estudos das ciencias. V. Saudação ao Ministro. Portugal deve cuidar à serio da sua instrução superior: 0sexem- pl segue esargimento ico da 
alia, do Japão e da Espanha, 

ipilogo. Saudação aos alunos elogio do traba- lho: palavras de PasrEvi, RANoN v Cast é Femina Lara. Incitamento é cultura 
cientifica em colaboração com Os profes- 
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Guia pratico do contabilidade. orituração. co- oral, banca ria, agricola o industrial, por Joaquim Henri- ques da Silveira Russos,” Livraria Avelar” Machado, R. do Poço dos Negros, 19 e 21, Lisboa, Dois vo. Tames in fio de. vididos em duas partes, compreen dendo a primeira: ensino de calculo é à segunda o de 
escrituração cos 
mercial, contendo ambas “cerca de 
ai problemas. O nome do sr. Silveira Passos, perito e professor, plomado. pelá 

scola, do Go mercio de Lhabo E Suficiente pará garantir a prof Sencia “da sua obra, a qual está feita modo que, 
tro, qualquer pes. 08 do domercio poderá organisar, Seguir ou” balam 
turação, ou aquele que quizer dr a concursos de es 

  

  

  

  

  

  

  

ECLIPSE DO SOL — A missão PORTUGUÊSA EM OVAR COM O APARELHO QUE CINEMATOGHAFOU O ECLIPSE 
HELIOSTATO, LUNETA ASTRONOMICA E TELESCOPIO 

(Clichê R. Ribeiro da «Mala da Europa») 

  

ra Limitado, Lis- oa. Em vôlume de 433 paginas e um “mapamundo da derrota da 
gem do 8. Ga. bri oi agora nblicada está in- eressante obra quenosos leitores Já conhecem, pois que a mesma vi gem veiu publica. 

a nesta “revista. O ivro é ilustra do com belos de. senhos do mesmo autor e lindamen- te encade que o tor mais atraente, além de ser um verdadeiro. livro de biblioéca. 
% 

O eclipse do sol 
de 47 do abril 

      

  

  

  

  

   

Como die o nosso “estimado colaborador da secção clentiica 
agunidamo “o 
os das  obrerva: 

Es“ do “eclipse, fara aqui se re 
Eistraeio. 

    

tabelecimentos ban 
se poderá a isso hai 
ensina e que é de uma incontestavel utilida 
pratica 

Os dois tomos, solidamente encadernados em. 
um só volume de formato 27><21 cimo custa 
480.0 réis, O que é baratissimo atendendo á na- 
tureza da obra, e a ser um verdadeiro mestre 

isam saber calculo e escritara- 

  os é repartições publicas, 
ilitar com o que este livro 

E do 

  

  

  

   q Na relação do OcciEnte satisfazem-se pedi- 
dos desta obra que venham acompanhados da 
respetiva importancia. 

Revista da Univorsidado do Coimbra. -Vo- 
  

    
lume L. Coimbra, Imprensa da Universidade, 
1912, Esta revista é uma publicação da Unive 
sidade em cumprimento do art. 70º da Consti- 

  

lituição Universitaria que impõe ás universida- 

des a obrigação de publicarem um Arquivo ou 
Soletin destinado a recolher o labor mental dos 
seus professores « estudantes 

O Sumário deste 1 vol. € o seguinte: Abrindo a 
Revista, Mendes dos Remedios; Notas flologi- 
di Gonçalves Guimarães; Bray Garcia de Más- 
Cartniias, Antonio de Vastoncelos; Patrimonios 
Gutonomiis mas obrigações segundo o direito civil 
Português, Guilhemmhe Moreiras Municipalisação. 
Ha “ção eletrica em Coimbra, Marmoco de 
Sousas Cadaverisação e autiise da medula es- 
espinha, Geraldino de Brites; Astronomia geral, 
Cbsia Lobos Eclipse central do sol, Costa Lobos 
Sra D, Carolina Michaiis de Vasconcelos, Con- 
vie à Universidade, Lutuosa, Curso de antropo- 
logia, ee. 

Oruzador «8. Gabriol», Viagem do Circumna 
vogação, por À. ]. Pinto Basto. Livraria Ferrei     

suno observações, a que se reler o ulimo ma. 
mero desta revista, conte a missão portoguêsa, 
qui esteve em Ovar, ponto principal di Shgõca, e da qual faia parte o sr. Nog Tê, fiografo amador, que se tem dedicad trabalhos cinematograficos e é socio da Uni cinematografica Limitada do Porto O 3%, Ferrão, distinto oficial do exercito devi lamento aurorisado e de acordo com o sr, Costa 
Lobo, aplicou 0 seu, excelente aparelho cinema- 
“ie, à reprodusr todas as fases do celipse “sta” primeira vez que tal trabalho no ge nero se faz no país e de alo valor. 

Na mesma ocasião o sr. Mo Paul, do Jardim 
ag amu, do Porto fez uma ita mato 
grafica dos aspétos dos acampamentos das mis- 
sões, que deu belo resultado. e 

  

    
   

  

  

   

   
  

      

  

  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 

P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1259 

“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, sincographia 
chromotypia, etc: Especialidade em photogravatas. — OS preços mais ba- 
ratos do pai, em todos os trabalhos. Execução perícia 

| PHOTOGRAPHIA FERNANDES 
| Photo-oleographia ou photographia colorida a oleo 

ESPECIALIDADE EM RETRATOS DE CREANÇAS 

Reproduoções — Ampliação — Trabalhos fóra do atelier 

| LISBOA-RUA DO LORETO, 43-LISBOA 
  

CACAU, GARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

ZEN E 
CHOCOLATE —CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Xoxigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 

| 
| Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
| nm A. Almeida o Costa 
Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 

IE contra RoMec 
E A Tosse DAT 

Unico espeeifco contra tosses e 
bronchites legalmente auelorisado pelo 
Conselho de Satie Publica, ensaiado 
o approvado nos hospitaes, Premiado 
com” Medalhas. d'Ouro em todas as 

  

Farinha Poitoral Ferruginosa 
do Pedro Augusto Franco 

  

   
eitoraes, com 

todos ox. preparados fa 
dlics “of bntr anetncias orgao 
São “abs extomagos fracos. o ainda 8 

  

   

    

    | exposições a que tem concorrido. Cada | mais debeis. - Padidos à 
| frasco está acompanhado de um im- Pharmacia Franco, Pilhos 

presso com as observações dos princi | 199, Belem, 149 - LISBOA 
paes medicos do Lisboa, reconhecidas. | Ga pacote de 250 gramas. 200 réis 
po comnul do, Brasil À venda man] Guia lt O» a a S8O À 
Dharmatias, Pedro Rranco C. Lisboa. 

  

Ar venda em todas as pharmacias 
 


